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Somos uma associação ue. estudantes;suomcestudan- 
tes e para estudantes, e” logicamente “debrucamo-nos 

.. sobre tódos os problemas da.: F&culdade. sej&m eles de 
* Índole culturál ou reivindicativa * 

: Muitos dos problemas- foram px 
selho : Difectívo! e.. sE algons' f am ta 

- .dos, outros houve quê . u trçpagsam& ester; 

— rectivo. . 

do próprio Consaího : 
(Íuant? à Quêima âdºas Fites Jadâr"íms* 

Glºnª!ª € o que não pód êmº “deixs 
medtdz? que é a nossa fóstá, com 
-1e.que nós não:sentimos QH%Í 
2. Encetámos: a limpeza- d -m 

,..,ªtenção da Egaculdade etras, 
“.pais em geral. para .o, estado; deg 
.s,eoíga “que é jnconcebivel mxh; 
«rtco comn o nosso. : Se eu fusse prlmelro-mimm ,Q, 

rimentaVa inverter os lugarês dos poríir| — 
- Egueses: colócava os menitiros dof 2 
. j Governo na posição dos pobrês! T&!Mª DSA 
jassim as viúvas dos senhores deputac R ATEAS 

; “Tcom filhos a sustentar e com 600 a 
“ Ímensais, sentissem o que custa, sobrevk d 
“tver com as pensões de miséfia — 

m&s ques 
S RA uts!tas de domingo aoa*' ide 

nossa cidade nâo »serg álgo à : que F 
. aderir; como meio de mel en mmh Épyg 

, conhecimentos . históricos - hTmcnfi ? que %i : 
— À exposicãófeira da PUP ['Fresswi]?wumjtáifee de 

— ÍMARGARIDA MARIA DA. Suvya RODAL. ,W í e Frâncê), a primeira do géndro í : 
: GUES(Bragal REA PaA A zaªr :?Pf;:g * algo digno de crédito e de alguém que t 

— Quando promovemos .a limpeza. dos àm&m&nfàs da nossa 
— Faculdade não. estávamos a : 

. todos nós?t. * - 
.; — Relativamente a este ultlm * poh 

: ,.fazer Um pequeno desabafo: se algué'm- fezr-a : 
- fomos.nós e as pessoas que. hoie nos ataago foram as 

— dque na altura resistiram à êxecuc - desse trábalho. — 
: É pêna que se continue a crHticar ds outros. sâm se 
— ver primeiro o mal que nós próprios fazemos 
I:UEtlê Í;AULO TÃVARES (Membro dá ASSDúi&çã dú Estu- 
' dantés) “ E : 

* «AS FAcuwADgs'ºciuE EMDS» 
A'cema cle uma carta pub ; a éom 

o título acima, queremos ciarmoar alguns fãc:tos que, 
- à nosso ver fAssociação de. Estudantes e o Di- 
rectivo), são menos verdadeiros, ê qu *-dmstm 
grande desconhecimento das realidades. * 

) Ninguém melhor do que nós Cconhecé aàs t:arémias 
da “nossa Faculdade. Fomas nós os prirhieiros. à tomaár 
consciência do facto de haver” alúnos em démaslà. o qae . 
prejudicava a rentabilidade das áulas: 2 

- Junto do Consélho Directivo, é para- tenmms Tesol 
ver o problema, constatámos que' este-órgão Se. vÊ tam- 
bém em apuros com o grande atluxo de alúnbs.: Envíou-se 
para o ex-MEC uma lista reduzida de admissões, mas 

*o que aconteceu foi que a lista que said/ ultrapasaou am 
iarga medida. os números propºátos p&lú Gnnàeiho Dl- 

; Qu:mto ao prºblema da fálta | Bà 
quem não conhece já o mtrihoadn g?qbíªmt _da contra— 

“ tação de professores? — 
Finalmente no que nos diz rê pelié satm:açâo de 

. Estudantes) é julgamento muito severo aquéle: que nos. 
foi feito. Não temos a pretensão. de teêrmos sido 08 me- 
)hores Tivemos as nossas falhas uitas de?as por felta 
de dinheiro. e SE 


